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EMENTA 

Histórico. Valorando a biodiversidade. Os serviços ecossistêmicos e a manutenção da 
biodiversidade. Conceituação dos serviços ambientais. Categorias de serviços ambientais. 
Ecossistemas florestais. Avaliação Ecossistêmica do Milênio. A economia clássica e os Serviços 
Ambientais. Pagamento de Serviços Ambientais - PSA. Iniciativas de PSA: Conservação dos 
Recursos Hídricos.O estado da arte dos PSA no mundo. O mercado de carbono florestal. 

 

OBJETIVOS 

 Introduzir o aluno na compreensão do que caracteriza o campo científico e abordar conceitos 

fundamentais na valoração dos serviços ambientais; 

 Apresentar os aspectos institucionais envolvidos no uso e manejo dos recursos naturais 

renováveis  



 Compreender os princípios, a estrutura e funcionalidade dos ecossistemas; 

 Apresentar os principais serviços ambientais fornecidos pelos ecossistemas; 

 Apresentar os processos ecológicos envolvidos na manutenção dos ecossistemas; 

 Discutir sobre as principais ameaças decorrentes das ações antrópicas sobre os serviços 

ambientais; 

 Discutir o caráter estratégico da conservação da biodiversidade; 

 Realizar uma reflexão crítica sobre os instrumentos políticos, econômicos e sociais envolvidos 

na valoração ambiental; 

 Discutir sobre os principais instrumentos normativos relacionados à valoração dos serviços 

ambientais no Brasil; 

 Situar o Brasil no contexto dos acordos multilaterais, envolvendo os pactos, normas e 

convenções internacionais implicadas na gestão dos recursos naturais;  

  Compreender o papel das Unidades de Conservação no fornecimento de serviços ambientais, 

na conservação da biodiversidade e na promoção do desenvolvimento sustentável; 

  Discutir os principais mecanismos envolvidos no Pagamento de Serviços Ambientais-PSA 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
• Os principais conceitos envolvidos na valoração ambiental; 

• Conceitos e categorias dos serviços ambientais;  

• A estrutura e funcionalidade dos ecossistemas; 

• Os processos ecológicos envolvidos na manutenção da biodiversidade dos ecossistemas; 

• Valorando a biodiversidade; 

• Ecossistemas florestais; 

• Os aspectos institucionais envolvidos no uso e manejo dos recursos naturais renováveis; 

• As principais ameaças decorrentes das ações antrópicas sobre os serviços ambientais; 

• Instrumentos normativos relacionados à valoração dos serviços ambientais no Brasil; 

• Os acordos multilaterais, pactos, normas e convenções internacionais implicadas na gestão dos 

recursos naturais;  

• A Convenção da Biodiversidade, Metas do Milênio e a Avaliação Ecossistêmica do Milênio da 

ONU;  

• Unidades de Conservação: fornecimento de serviços ambientais e promoção do 

desenvolvimento sustentável; 

• A economia clássica e os Serviços Ambientais; 

• Os principais serviços ambientais fornecidos pelos ecossistemas terrestres; 

• Pagamento de Serviços Ambientais – PSA; 

• Iniciativas de PSA: Conservação dos Recursos Hídricos; 

• Mudanças climáticas e o mercado global de carbono florestal. 
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